
















o C U L A R

JH rlgliLi aos habitantes da Villa de Porto Æ eg re  p or  Antonio Soares do
Paiva : e resposta dada a mesma* .

4

lliuístrüá Senhores Moradores dc Porto Alegre.

Ktitra o brig'.ie de Lisboa D. Sebastião con 43 dias  ̂ e traz Ortlem de se 
criar as Juntas Provisórias para acabar de huma'vez o Governo Despotico ; 
parabéns sejão dados aos Moradores dc Porto Alegre. Jà não haverá aul- 
f]ni!aeoes,‘ priso(“.s, e tramas armadas para que o Cidadão não esteja segura 
em sna caza.

Parabéns^ parabéns lhe dczeja o Cidadão seu apaixonado.

Antonio ' Soares de Paiva*
Klo lO de de/cnibro de 1831.

Illiistrissiaiu senhor xVntonio Bernardes Aíachado. &c. Porto Alegre.

ú
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Senhor Antonio Soares de Paiva.I

Os moradores da Villa de Porto Alegre, Capital da Província de Pedroí 
do Sul, acabão dc receber a carta que v. m. lhe escreveu com dacta de 10 dc 
dczeni!)n>, do auíio passado, annunciando-lhes haver entrado na corte do R io  
dc Janeiro o Brigue D. Sebastião vindo de Lisboa com ordem do SGHPjP A -  
JVO C O X G U E S S f)  para se criar nas Províncias do Brasil Jiíntas Provisórias 
Governartivas, c suhstítnirem ao antigo despotismo, esystema de Governo iPellas 
estabelecido. Por este tão justo motivo da v. m. mil j)arabens a estes mora
dores, protcstaudo-lbos que cessarão as prisões, e tramas armadas para que 
o (Vidadão não esteja seguro em sua caza. Os moradores d’ esta Villa es
tão i)em persuadidos das ventagens que Ibes traz esta sábia medida das Cortes; 
poreai não Ueixão de conhecer a disfarçada ironia, e toxico subtil com qua 
v. m. arma a sua eloquente carta. Piles sabem também que as suas vene
nosas settas SC dirigem coi\tra o nosso Constitucional, e honrado Governador, 
o Excelieutíssimo Senhor .loão Cq,rlos de Saldanlia, por ter a requerimento 
deste povo, mandado prender a seu Enteado Antéro Jose Ferreira de Brítto. 
Os sol)rcditos moradores estão scient&s que a v. m. não terão sido occultas 
as tudesras caVallarías deste bravo militar ; estão igual mente convencidos que 
V. m. não ig?iora os sncccssos que aijui tiverão lugar desde que E lRei jurou 
a nossa política, i'egencrativa Coustiluição"até à feliz, milagrosa aparição do 
dito serdior Saldanha; pois então, senhor Paiva, queria V. m. que os mo
radores de Porto Alegre vissem a sangre frio as heróicas proeza do coronel 
Antéio, e companhia, quando havia toda a provabilídade. que v. m. o acon
selhava para isso; a íim de promover os seus interesses ? Queria que estes 
paciticos habítfiutes, amigos da boa ordem, sofressem por ínaís tempo os es
quentados, e intempestivos planoá, que elle, e seus satelites, por ti‘ea vezea
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lorjaiHo pai-a criar nesta Capital Governo ProvÍ<ím in P T
soce|(, e.n í|ue estiverào estes moradores no dia 26 de^Tbrír If"'*'*'
1 0 -uc ouuduo.r' Lo<'-o mrn /.iw» o,. . . ' ue aoiil, de pilho, c
pmvKleüChis .jue t'"»ou o'KxoillentisrimV '̂'•■taclas
iic.iaiKHis projectus? Com tudo, soulioi- P iiv , . ”
Src o desculpõ,,: e,-a omito uaí,,nToue v! n’  Ale-
íic cwuzas ; era niuiío provável (lue ‘innldífí  ̂ feOstasse da nova ordem 
C no X cjo  .Obeutarao ,m dia o ' ?  1 " "

'  çoaiio d,a âf. de fevereiro de 18o.( ílesivspcraçao deveria ser no abeii-

• « « i « »
. Ho seus parentes, e adlierentes nrivul L  ̂ e promoeoes

vincia, pelo decreto lie Iti dê abril (ie 18»1* riiri-iio* ,<‘.iilractos liesta |iro- 
obterm agora a sua promettida tlarouii tinln /  ' “ »nnsanado ,p.e „ào

culpa tem ,,„s seus prejuízos os nmrad,n-es r í C t o  U
as loucuias (IOcoronel aVniéroe e comi)ari'ii-i in : i i ~ para solrerem
visorio ? Além de (,uo sêlía o Z n  H i i**stalaçao <io seu tioverno P vo-
a dar tal passo impolitico? Não, os seus ÍjHerZs*^'e *** I'nluziia este Coronel 
tiiiiui em vistas. os seus inteieses, e os de v. m. he que elle

mo,, ; z
ral xVlanoei Marques era o Prezidente ’  >aísuiizi dizermos, que o Gene-

com í d i :  »«ipo^nta, que
peças, que compunha o Trinnvirato, ípie eoverm v'”  ̂ <-‘‘‘»uüxozas

Dehuxàr o quadro moral e
, lem por n,)s as arhitrariedadJs , (le.spcVisfL'-'^^ r ' “

'd o " S H : 'T 8 , 7 , \ T ; a " ‘ ' ' "  S i e n t r e ^ r o í L C t i L í ; : : :

. .Ic n ís l r ib i t e  com « « “ ^ i t a l n t l T ' ’  T s U t p E r ' h 
veseneraeão politica, ciiamar subversores -u ?  n é "i>l«ir-.sc A no.ssa
lentcar a sua alegria ; vej<ão-.«c as nrizóe/- aln'( ' ' ' ’ “ " " « " in o  em pa-

.pm aili tanto se assignalarão; ,a imimí, Je p ^ z i f  “ • p ‘;“ “' ‘ ™“ ’"ocs,
U Villa, em nijo numero entra o dennt,ad„ s. bsl ( '.?  i , '’ ’ “ «l'>cl-
assjgna esta carta, c declara one em se,A ,mb. ’ '• <-'sla província <p,e.
o Kxrellentisimo Capiiãn Gomer.al da 1*rovin- i r  lõ ã o 'C  T  <me
don oil,calmente f,ue na secretaria dn rovTrno ;e il , “ «n.n-
tende lazer snlnr ao S O B E U M ^ } C 0 A ^ G líÍ4 % n  ‘  " "  l " “ * l"i--
a/.ei d elle.s em ferros para o l í io jie  .Janeiro vein * ccmissa que mandava

Ocecano nao se esgota com linma conxa as Í,” T, V '" "
podem contar-se em In.ma carta; a isto Irnd'^v m ' ei não

»a«., ejusttcia, porém ao procedimento do S c n b o r 's a i lZ r h a d e lm e im
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e s® ^ P o z  para salvar esta província
este ,,„vo, isso l.a,le .lar nominacao <le aSriè.f^^^^^ “  ‘ eqnerin.enlo .{’  
luos. o certo lie, que logo qi,„ e,|le, e seu th w • “ ® 'lespotis- 
es a em socego. Ora, “ euuor Paiva T  esta proviucia,‘ tu<|„
toda esta província, que coiihecião hem o man ^ ‘ *=See, e de
ajuuaudaute de ordens Aiitero, ohstarão i  eenliado. e ao seu
antes da chegada do senlior Saldanha‘*̂0 * P '“ '“ '’ e se o fizerão
WM," r >  ‘■'ÍP''"“ '’ « ' ' a  probidade, in le irezV '^ !-^ ^ '“ " ' '" - '* '' ' '“ '*’  ‘^"'’ 'eonhe- 
VI11 adorí Itóle digno Governador a pezar dé ! ‘I «st« «*>-

gei.U noa povos d ’ esta proviucia era o n e  oM * “ ‘ ‘®’ 'P'® •'"'“ “ •ade quasi
aiam on Imm dos sens ajudantes de ordíns ao P‘’‘ ’ '''®"'’iaraente só,
teza Keal a premissã» .lua se instai r  Pedir a sna A l-
zmitalivo, e deu 'este Imnrozo passo antes , G g o v e r n o  repre- 
oirieml nas Cortes pai a este fim! ' ajiparecer na gazeta o decreto

qaem' y. «n ‘ «,m de Porto Alegre de

‘" . . r - b ,  e qne a d'eixon qnizi ^  <1“  «P -ia  < l l
malmente os moi%u!oi*es de Povtn A ll 1 civil.

qne V. ni. os con-ratnla ; poniuc os carriind«” ^ ^ P ^ u a f j c n s  com 
Constituição, e neste cazo esta v. m • e Ihe\dvfo? 
sua disfarçada niangação, e sarcasm’.« aliaz a • ”
S-mrdadas para meüior oecazião. Deòs o ^ua d ? ’^ Peiores, .que ficãc,

ijg.iaçao para suportar os seus trabalhos. ^  ̂  ̂ pasciencia, e re-
Kio de Janeiro Í2  de março de 1822.

Joî é Joaaiiim «»• venerador,
do R io  Grande do^Sul. ^  ^"«W ao, deputado substituto pela província

I<IO DE J A M E n io  ^ A  EMEEESs a o  DE ^tDVA PORTO . E  Ca.

h e i m p r k s a  e n  M o n t e v i d e o .

I M P E E N T A  D E  P E R E Z















y r r̂,r^<, . \ -ycCf : ' ,
>A . - ;  t - ' , ' < ■ ’ /'■ ,■■' . r , -

, -  ' t ' /■; / '  ;;vv,.f;-, .  ̂ ^

• ^
/ / /

^  ^  /  1 ^  • i  .  '• ^  (  t  * ’ * »> -S’ •• '  •* * • '  ^ t  • • ’ >

- y ^ y ' f ' .  - ■ ■■'■ •,,; ■'
t í-. -:% - , - v  .■ ■■-
i , ^ 1 / ■ ■ ■ ■ . .  :
■ •"• ■ -, ' y ’ ' - ■■ . r  '

■ . •- ■'- V- -.' . y ■ ••V .Î- •'■ : , .-f" / ■ . •" , .'■ -̂ •  ̂ .

-' ■ ■ ■'';e--̂  y'. f . r - : r  if' ,'“■/•• - -y 'y / ' ' ' ‘■
■• /■'■ 1.:' -■ -■. •'■•'' ■■ ~ ■•- '  V-̂  ■', ' • ' //■ ■' !

y  '  .  r -y '

y  . . y *  ' J

'vV'-

-  ' x r * .  / . ' ' . T  ' -  • ,  ■ - r f  - • . ' '  r

r* *

✓  '■/-

. r  ' ;  -* .

'  ' . V I

••.•'s . .•••
\._ ' Si '“*■

N s  • s .

•' 'S,;

*" ' \  ̂■' 's. V, ’ ».
•*̂\ : s-’’ ; .»; . -
••i ** • "  - ; -  . ^ t ,  • • '

■-. '. .-. - i ' - ,  .

Oí. , H . - ...
•\C '•"■ » . ., A • ■ *. ̂v :

• .  ' '  A  -- s  , .  • • -  • •

-. V - . ^  ■ ■ ; % ■ ■ '''V ' n  ' - ,  V *  . '  V \  ■* '  . ■ -,

:  > v

. >  - ' v  '  . 
\  . • • . -  ' s  . .

< v , i >• <J*. '  V  • > - s  ; V  s  •■.,, .  .

• s . ». ... •.• 1  . . .  ^  V- ' V  , \ '  s  r  ‘  . * -  • . '

K' 's . • \ '-
: V.- >c- •

U •;■*•. *v-’' ví>- v\í AA-‘* ^ ' v -• V V V>■*'" ■ ' '■̂ ■>̂  ̂v.'̂ . ■• ■
V ’ ^ V 'i=  » 'í  *•". 'k i  ■»



• '  \  • '  ,  - ' - . » K  • . * - ,  X  “ W  ^  Í l '  .

V * •■. , V  '  . - . '  . ; . , / v  ■•;; , U í .  •> ■ ^ V . '  ' , • ^ ' . ^ 4 v v  ' \  '  .

• » • .  Î  »  * \ . ' V ,  ■ ^ ' ' .  \  ^ V ^ -  ‘ - ' ' * V * i  C  • • • ' ^  s j ' '  • - * • •

'■ \ '■ • ■ V ‘ \» ■ c.*̂  '  . k 'v î 'v  ‘ 'r~* V-.' • ‘■.-■^v sTv\ V ■-'^*‘

^  V ,  ^  • • , . - •  '  ■•. .  . • . ' ,  -  .  - '  • •■ . * .  ,  ■ u >  % > • . •  • - ,  \ -

■’•■\ • ■- ' •• -, • \ •'■;- •̂• V - - - t / r " ' ' ‘
• s ' * ' ’ ■'  V • * . V . -  ' - ' - i -  • ' - . .

-' . • • 'v  ' • á .  ; - •  ' ; . * r  - - .  v \
-- . . "V .  . ' »  '  \ ' .

“ o . >  '  - . ;

- - - * -  • .

' íy-

■• '■ V'--K
7 * :’ ' ' ■ ■

; ÿ ' ' '

' o - ' . '
•• • ../^ j*  ,•

'■■' •-.' * '
■ •* i ! ■» '  ' i  '.
'*-■ ! V  --. . - < , ; - v  u \ *!r^ ^

ÿ  '/:•  . ..- .1' ‘ *>4- y . > * ^ ‘ \ .> > - ‘j r

ê -
m

i ' /  • /■ .■'^ ,. '7  ' r . .;■' ; •',<■.7 . V: i  ,•
'}  - i . i ' '  ' f  * J f ! "  ’,  »   ̂ ,r • 'r ̂l: ■', ;■;• ■ ' .•■ . ,..- • • .  ̂ •'ÿ' ■




